
PF 
tiro e já tem 
um suspeito 
daa egsã6á' • 
ombus 

,JOAO PESSOA 	A Polícia 
Federal de Campina Grande des-
cártou ontem a possibilidade de 
o! ônibuS da comitiva presiden-

' cial atacado por manifeStantes 
nà cidade ter sido atingido por 
uln tiro. Segundo relatório da 
pèrícia, além de pedradas, o ôni-
bus foi atingido por um objeto 
arredondado, que tudo indica ter 
sido uma bola de gude arremes-

: sada com, um estilingue. A PF 
também já está investigando um 
súspeito da agressão. Segundo o 
superintendente da PF na Paraí-

- bá, delegado Antônio Toscano de 
Moura,, o relatório descarta a 

. possibilidade de uma bala ter 
atingido o ônibus:. 

— Não foi encontrado qual-
: quer vestígio de chumbo ou pól-

vora.. 
Segundo ele, o objeto. que le-

v,antõu' a suspeita de tiro cho-
. cou-se com o pára;brisà, mas 

não , chegou a atravessá-lo. 
O superintendente Antônio 

' Toscano revelou que já chegou 
ao nome de uma pessoa suspeita 
de ter atirado pedras contra o 
ônibus que conduzia o presiden- 
té mas o está mantendo sob sigi-
lo para não atrapalhar as inves-
tigações. O delegado antecipou, 
no entanto, que o suspeito mora 
em João Pessoa e foi a Campina' 

Grande para participar da mani-
festação organizada pela CUT. 

Mesmo já tendo o nome de um 
suspeito, o delegado vai analisar 
o relatório do Exército sobre as 
circunstâncias do incidente e o 
resultado da perícia para decidir 
se será aberto inquérito policial. 
Se ficar comprovado que houve 
lesão corporal em algum mem-
bro da comitiva e que houve 
atentado contra o presidente, a 
Polícia Federal abrirá inquérito. 
No caso de ter havido apenas da-
nos materiais, o assunto será re-
metido para a Polícia Civil da 
Paraíba, já que o ônibus não per-
tence à União. 

A' CUT da Paraíba divulgou 
ontem à tarde uma nota em que 
nega qualquer tipo de participa-
ção na agressão à comitiva do 
presidente Fernando Henrique. 
Assinada pelo presidenté regio-
nal da CUT, Hamurabi de Carva-
lho, a nota repudia as acusações 
do porta-voz 'da Presidência da 
República, Sérgio Amaràl. Na 
nota, a CUT atribui as pedradas 
ao que chama de desgate do Go-
verno Fernando Henrique, dian-
te das medidas impopulares que 
vêm sendo tomadas, principal-
mente em relação à reforma 
constitucional. 


